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Veículo: Revista Pecuária  
Data: Abril  
Página: pg25, Porteira Aberta  
Centimetragem: 6 cm  
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
 
 

 
 
Veículo: Revista Pecuária  
Data: Abril  
Página: 96 e 97  
Centimetragem: 224 cm 
 
 

 

 



   
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 



   
 
 
Veículo: Correio do Povo  
Data: 02/04/2018 
Página: pg9, Rural   
Centimetragem: 64 cm 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



   
 
 
 
Veículo: Correio do Povo  
Data: 14/04/2018 
Página: pg13, Rural   
Centimetragem:  45cm  
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 



   
 
 
Veículo: Zero Hora   
Data: 16/04/2018 
Página: pg14, Campo Aberto  
Centimetragem: 28 cm 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 



   
 
 
Veículo: Zero Hora   
Data: 20/04/2018 
Página: pg4, Leitor   
Centimetragem: 8 cm 
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Veículo: Guialat  
Link: http://guialat.com.br/?p=detalhar_noticia&id=2408 
Página: Notícias  
Data: 01/04/2018 

 

Revista Sindilat destaca mercados para 

exportação 

02/04/2018 09:26:13 - Por: Assessoria de Imprensa Sindilat 

A reportagem de capa reúne um time de especialistas para falar sobre as 

oportunidades e desafios de negócios que se abrem para os produtos brasileiros no 

exterior. 

 

 

 

 

http://guialat.com.br/?p=detalhar_noticia&id=2408


   

 

Nova edição da Revista Sindilat já está em circulação. A reportagem 

de capa reúne um time de especialistas para falar sobre as 

oportunidades e desafios de negócios que se abrem para os 

produtos brasileiros no exterior. Segundo o Ministério do 

Desenvolvimento, são mais de 55 países em negociação ativa com 

o Brasil nos últimos dois anos. 

 

A publicação também traz notícia sobre o novo laboratório 

credenciado para exames de brucelose no Rio Grande do Sul e 

aborda projetos de sucesso executados pelo Sindilat em 2017, como 

o Pub do Queijo na Expointer. Além disso, a edição traz cobertura 

completa da festa de posse da nova diretoria do sindicato ocorrida 

em dezembro passado e da entrega do 3º Prêmio Sindilat de 

Jornalismo e Destaques 2017.  

 

Para acessa a revista na íntegra clique em Parte 1 e Parte 2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://sindilat.com.br/images/Revista_Sindilat_ed25-final_parte1.pdf
http://sindilat.com.br/images/Revista_Sindilat_ed25-final_parte2.pdf
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Eventos > Sindilat 

RS: Sindilat esclarece dúvidas de alunos do 

curso de Gastronomia da Unisinos Porto 

Alegre 
 

 

Porto Alegre/RS 

Os alunos do curso de Gastronomia da Universidade do Vale do Rio dos Sinos (Unisinos) mais uma vez 

tiveram a oportunidade de conhecer um pouco mais sobre a cadeia produtiva do leite e seus derivados. 
Na manhã desta terça-feira (03), na presença da professora do curso, Raquel Chesini, receberam a 
visita do secretário-executivo do Sindilat, Darlan Palharini. 
 
Os alunos do Campus Porto Alegre esclareceram muitas dúvidas, especialmente no que se refere aos 
processos de fabricação dos laticínios. Palharini respondeu aos questionamentos, apresentou números e 

enfatizou a importância da parceria entre a indústria e o mundo acadêmico. "Precisamos oxigenar a 

troca de ideias, isso é, incluir outras pessoas, entender a demanda dos consumidores e tornar cada vez 
mais transparente os processos de fabricação", ressaltou. 
 
Para Raquel, uma medida indispensável que as indústrias devem adotar para sanar dúvidas do 
consumidor e dos profissionais que irão trabalhar com o produto final, como é o caso dos estudantes de 
gastronomia, é o desenvolvimento de conteúdos institucionais sobre as empresas do setor. "O acesso 
às fábricas não é fácil, por isso utilizo em minhas aulas peças institucionais como vídeos, para mostrar 

mais detalhadamente como funcionam os processos de fabricação", comentou a professora. 
 
Palharini reforçou o compromisso do Sindilat em seguir ampliando o debate entre produtores e 
consumidores e de tornar os processos de produção cada vez mais transparentes. Na aula, os alunos 
também tiveram a oportunidade de degustar diversos tipos de queijos oferecidos pelo Sindilat de seus 
associados.  
 

Fonte: Sindicato da Indústria de Laticínios do RS (Sindilat)  

 

 

 

 

 

http://www.paginarural.com.br/noticia/254891/sindilat-esclarece-duvidas-de-alunos-do-curso-de-gastronomia-da-unisinos-porto-alegre
http://www.paginarural.com.br/noticia/254891/sindilat-esclarece-duvidas-de-alunos-do-curso-de-gastronomia-da-unisinos-porto-alegre
http://www.paginarural.com.br/noticia/cat/20/eventos
http://www.paginarural.com.br/noticia/subcategoria/394/sindilat
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Os alunos do curso de Gastronomia da Universidade do Vale do Rio dos Sinos 

(Unisinos) mais uma vez tiveram a oportunidade de conhecer um pouco mais sobre 

a cadeia produtiva do leite e seus derivados. Na manhã desta terça-feira (03), na 

presença da professora do curso, Raquel Chesini, receberam a visita do secretário-

executivo do Sindilat, Darlan Palharini. 

 

Os alunos do Campus Porto Alegre esclareceram muitas dúvidas, especialmente no 

que se refere aos processos de fabricação dos laticínios. Palharini respondeu aos 

questionamentos, apresentou números e enfatizou a importância da parceria entre a 

indústria e o mundo acadêmico. "Precisamos oxigenar a troca de ideias, isso é, 

incluir outras pessoas, entender a demanda dos consumidores e tornar cada vez mais 

transparente os processos de fabricação", ressaltou. 

 
Foto: Camila Silva 

https://www.milkpoint.com.br/noticias-e-mercado/giro-noticias/sindilat-esclarece-duvidas-de-alunos-do-curso-de-gastronomia-da-unisinos-porto-alegre-20
https://www.milkpoint.com.br/noticias-e-mercado/giro-noticias/sindilat-esclarece-duvidas-de-alunos-do-curso-de-gastronomia-da-unisinos-porto-alegre-20


   

 

Para Raquel, uma medida indispensável que as indústrias devem adotar para sanar 

dúvidas do consumidor e dos profissionais que irão trabalhar com o produto final, 

como é o caso dos estudantes de gastronomia, é o desenvolvimento de conteúdos 

institucionais sobre as empresas do setor. "O acesso às fábricas não é fácil, por isso 

utilizo em minhas aulas peças institucionais como vídeos, para mostrar mais 

detalhadamente como funcionam os processos de fabricação", comentou a 

professora.  

 

Palharini reforçou o compromisso do Sindilat em seguir ampliando o debate entre 

produtores e consumidores e de tornar os processos de produção cada vez mais 

transparentes. Na aula, os alunos também tiveram a oportunidade de 

degustar diversos tipos de queijos oferecidos pelo Sindilat de seus associados. 

As informações são da Assessoria de Imprensa Sindilat. 
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Rio Grande do Sul credencia novo 

laboratório de diagnóstico de brucelose 
Rapidez no diagnóstico do rebanho é uma das prioridades no Microvet 

A cadeia produtiva do leite do Rio Grande do Sul passa a contar com mais um endereço para a 

realização de testes de brucelose animal. O Estado ganha o seu segundo laboratório credenciado 

pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). O Laboratório de 

Microbiologia Veterinária (Microvet) da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) teve sua 

metodologia acreditada e credenciada pelo MAPA.  Os primeiros testes já começaram a ser feitos 

com a distribuição dos reagentes. 

O superintendente do MAPA no Rio Grande do Sul, Bernardo Todeschini, classificou o 

credenciamento como de grande importância para a sanidade animal do Estado, 

especialmente pelo fato de dobrar a capacidade de realização de testes contra 

enfermidades bovinas em uma região com grande concentração pecuária. “O local 

escolhido é estratégico, junto a uma das instituições mais reconhecidas do Brasil e 

próximo de um grande contingente de profissionais que atuam na medicina veterinária”, 

destaca Todeschini. 

O Microvet vem para atender uma demanda reprimida na área de sanidade animal - de 

indústrias, propriedades e comunidade acadêmica - e se torna o segundo capacitado a 

realizar teste de brucelose, ao lado do Instituto de Pesquisas Veterinárias Agropecuárias 

Desidério Finamor (IPVDF), em Eldorado do Sul.  Em todo o Brasil, são apenas 13 

laboratórios credenciados para a detecção da enfermidade no rebanho. Segundo Darlan 

Palharini, secretário-executivo do SIndilat, o credenciamento de mais um laboratório é 

importante para a logística do Estado. De acordo com ele, o Rio Grande do Sul é o Estado 

que mais realiza testes justamente por ter uma política incentivada pelo Sindilat. “Com 

o apoio do Fundesa, o Sindilat busca o maior número de propriedades com controle da 

tuberculose e brucelose. E, com essa ação, o Rio Grande do Sul se habilita a ter uma 

maior participação no mercado brasileiro e mundial de derivados do leite e carne”, afirma 

Palharini. 

De acordo com Geder Paulo Herrmann, responsável técnico do Microvet, o laboratório 

está apto a realizar ensaios em amostras oriundas dos programas e controles oficiais em 

sanidade animal com escopos em teste de triagem e confirmatório para obtenção do 

diagnóstico. Toda a metodologia pertence ao Programa Nacional de Controle e 

Erradicação da Brucelose e Tuberculose Animal (PNCEBT) do Mapa. 

https://www.agrolink.com.br/noticias/rio-grande-do-sul-credencia-novo-laboratorio-de-diagnostico-de-brucelose_405590.html
https://www.agrolink.com.br/noticias/rio-grande-do-sul-credencia-novo-laboratorio-de-diagnostico-de-brucelose_405590.html


   

 

A rapidez no diagnóstico do rebanho é uma das prioridades no Microvet. Nos testes 

simples, o resultado praticamente é fornecido no mesmo dia, e todos são entregues no 

prazo máximo de 72h.  “Trata-se de um grande avanço em sanidade animal no Rio 

Grande do Sul, pois o projeto visa o atendimento dos animais da maioria dos produtores 

rurais que fornecem matéria-prima para as indústrias de leite e de carne”, afirma 

Herrmann. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   
 
 
Veículo: Guialat  
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Reunião pública em Palmeira das 

Missões/RS aborda dificuldades do setor 

leiteiro 

09/04/2018 11:44:42 - Por: Sindilat. Foto: Joel Alexandre Rubert/Seapi 

Na ocasião, os representantes da cadeia leiteira debateram a necessidade do escoamento do produto. 

 

Com o objetivo de discutir as dificuldades do setor leiteiro  e os reflexos no setor 

lácteo, ocorreu na tarde desta sexta-feira (6/4), em Palmeira das Missões (RS), uma 

reunião pública para tratar dos temas. Na ocasião, os representantes da cadeia leiteira 

debateram a necessidade do escoamento do produto, a baixa renda e o endividamento 

dos produtores, as exigências das indústrias no que diz respeito à IN 62 e ao 

cumprimento da lei do leite, além da importância da assistência técnica. 

"Nós, do sindicato, defendemos que temos que trabalhar o escoamento. Além disso, 

estamos tentando operacionalizar o PEP para o setor lácteo com o apoio das outras 

entidades", pontuou o secretário executivo do Sindicato da Indústria de Laticínios do 

Rio Grande do Sul (Sindilat), Darlan Palarini, que participou do encontro. Segundo ele, 

um dos encaminhamentos foi a definição da entrega de documento ao secretário-

executivo do Ministério da Agricultura (Mapa), Eumar Novacki, na segunda-feira (9/4), 

em Porto Alegre, pedindo apoio nas mudanças normativas necessárias para 

operacionalizar o PEP de produtos acabados, entre eles o leite em pó, o queijo e o leite 

UHT. 

http://guialat.com.br/?p=detalhar_noticia&id=2467


   
 

Também estiveram presentes na reunião representantes da Emater/RS, da Federação 

das Associações de Municípios do Rio Grande do Sul (Famurs), da Fetraf e da 

Associação dos Municípios da Zona de Produção (Amzop). Além disso, participaram os 

deputados Jerônimo Goergen, Zilá Breitenbach e Dionilso Marcon, além do prefeito de 

Palmeira das Missões, Eduardo Russomano. 
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RS: Sindilat destaca credenciamento de 

novo laboratório de diagnóstico de 

brucelose 
 

 

 

Porto Alegre/RS 

A cadeia produtiva do leite do Rio Grande do Sul passa a contar com mais um endereço para a 
realização de testes de brucelose animal. O Estado ganha o seu segundo laboratório credenciado pelo 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa). O Laboratório de Microbiologia Veterinária 
(Microvet) da Universidade Federal de Santa Maria (Ufsm) teve sua metodologia acreditada e 
credenciada pelo Mapa.  Os primeiros testes já começaram a ser feitos com a distribuição dos 
reagentes. 

 

O superintendente do Mapa no Rio Grande do Sul, Bernardo Todeschini, classificou o credenciamento 
como de grande importância para a sanidade animal do Estado, especialmente pelo fato de dobrar a 
capacidade de realização de testes contra enfermidades bovinas em uma região com grande 
concentração pecuária. "O local escolhido é estratégico, junto a uma das instituições mais reconhecidas 
do Brasil e próximo de um grande contingente de profissionais que atuam na medicina veterinária", 
destaca Todeschini. 

 
O Microvet vem para atender uma demanda reprimida na área de sanidade animal - de indústrias, 
propriedades e comunidade acadêmica - e se torna o segundo capacitado a realizar teste de brucelose, 
ao lado do Instituto de Pesquisas Veterinárias Agropecuárias Desidério Finamor (Ipvdf), em Eldorado do 
Sul.  Em todo o Brasil, são apenas 13 laboratórios credenciados para a detecção da enfermidade no 
rebanho. 

 
Segundo Darlan Palharini, secretário-executivo do SIndilat, o credenciamento de mais um laboratório é 
importante para a logística do Estado. De acordo com ele, o Rio Grande do Sul é o Estado que mais 
realiza testes justamente por ter uma política incentivada pelo Sindilat. "Com o apoio do Fundesa, o 

Sindilat busca o maior número de propriedades com controle da tuberculose e brucelose. E, com essa 
ação, o Rio Grande do Sul se habilita a ter uma maior participação no mercado brasileiro e mundial de 
derivados do leite e carne", afirma Palharini. 

 
 

http://www.paginarural.com.br/noticia/255122/sindilat-destaca-credenciamento-de-novo-laboratorio-de-diagnostico-de-brucelose
http://www.paginarural.com.br/noticia/255122/sindilat-destaca-credenciamento-de-novo-laboratorio-de-diagnostico-de-brucelose
http://www.paginarural.com.br/arquivos/noticias/2018_04/equipe_microvet_2_credito_gabrielle_coradini.jpg


   
 
De acordo com Geder Paulo Herrmann, responsável técnico do Microvet, o laboratório está apto a 
realizar ensaios em amostras oriundas dos programas e controles oficiais em sanidade animal com 

escopos em teste de triagem e confirmatório para obtenção do diagnóstico. Toda a metodologia 
pertence ao Programa Nacional de Controle e Erradicação da Brucelose e Tuberculose Animal (Pncebt) 

do Mapa. 
 
A rapidez no diagnóstico do rebanho é uma das prioridades no Microvet. Nos testes simples, o resultado 
praticamente é fornecido no mesmo dia, e todos são entregues no prazo máximo de 72h.  "Trata-se de 
um grande avanço em sanidade animal no Rio Grande do Sul, pois o projeto visa o atendimento dos 
animais da maioria dos produtores rurais que fornecem matéria-prima para as indústrias de leite e de 
carne", afirma Herrmann. 
 

Fonte: Sindicato da Indústria de Laticínios (Sindilat/RS)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   
 

 
Veículo: MilkPoint   
Link: https://www.milkpoint.com.br/noticias-e-mercado/giro-noticias/rs-pede-ajuste-no-pep-
para-incluir-derivados-lacteos-207639/ 
Página: Giro de Notícias  
Data: 10/04/2018 

RS pede ajuste no PEP para incluir derivados 

lácteos 
 

Para escoar a produção leiteira gaúcha e ajudar o setor a enfrentar a 

crise de rentabilidade que afetou produtores e indústria, o Sindicato da 

Indústria de Laticínios do RS (Sindilat), a Federação da Agricultura do 

RS (Farsul) e a Federação dos Trabalhadores na Agricultura do Estado do 

Rio Grande do Sul (Fetag/RS) entregaram, nesta segunda-feira (9/4), 

ofício ao secretário-executivo do Ministério da Agricultura (Mapa), 

Eumar Novacki. O encontro ocorreu na sede da Farsul, em Porto Alegre, 

na presença de entidades representativas da cadeia do leite, arroz e trigo.  

 

O documento solicita a escoamento de 50 mil toneladas de leite em 

pó ou o equivalente em UHT por meio de compras governamentais e pela 

utilização do Prêmio de Escoamento da Produção (PEP) para 

derivados lácteos (leite em pó, UHT e queijos). Contudo, para que o PEP 

tenha efetividade é preciso revisão do valor mínimo fixado aos derivados 

lácteos pela Conab. Atualmente, o valor de tabela do leite em pó, por 

exemplo, é de R$ 11,90 o quilo. 

Para viabilizar o escoamento, é necessário equivalência ao preço da 

resolução 80/2017, da Secretaria Nacional de Segurança Alimentar e 

Nutricional do MDS, que prevê preço mínimo de R$ 13,94 o quilo do 

leite em pó, valor já utilizado na compra governamental realizada no 

segundo semestre de 2017. O documento também pede ajuste que inclua 

os derivados na operacionalização do PEP, uma vez que, hoje, a 

ferramenta destina-se unicamente ao leite cru.  

 

Durante a reunião, Novacki informou que o assunto já vem sendo 

abordado em Brasília, fruto da solicitação encaminhada pelo Sindilat 

durante a Expodireto Cotrijal, em 8 de março deste ano. No encontro, o 

secretário do Mapa ainda informou que é possível avançar em um livre 

comércio efetivo de produtos e insumos com outros países do Mercosul 

que permitam tornar a produção brasileira mais competitiva.   

https://www.milkpoint.com.br/noticias-e-mercado/giro-noticias/rs-pede-ajuste-no-pep-para-incluir-derivados-lacteos-207639/
https://www.milkpoint.com.br/noticias-e-mercado/giro-noticias/rs-pede-ajuste-no-pep-para-incluir-derivados-lacteos-207639/


   

 

 

Ainda pela manhã em reunião com lideranças do RS, Novacki  pontuou 

que o sucesso de negociações internacionais que estimulem o escoamento 

da produção depende de maior organização. “Para que a gente continue 

ocupando espaço, precisamos ser produtivos. E, para sermos produtivos, 

precisamos nos organizar”, concluiu.  

 

Para o secretário-executivo do Sindilat, Darlan Palharini, a compra 

governamental de lácteos e o PEP são fundamentais para encontrar saídas 

da crise do setor leiteiro nacional. “Precisamos acertar essa questão para 

que ela seja mais um canal operacional”, afirmou. Em concordância, o 

presidente da Fetag, Carlos Joel da Silva, destacou que a participação do 

governo é fundamental. “Queremos mais ação. A pauta existe, temos que 

dar resolução a ela”, disse.  

As informações são da Assessoria de Imprensa Sindilat 
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Rio Grande do Sul credencia novo laboratório de diagnóstico de 

brucelose 

 

A cadeia produtiva do leite do Rio Grande do Sul passa a contar com 

mais um endereço para a realização de testes de brucelose animal. O 

Estado ganha o seu segundo laboratório credenciado pelo Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). O Laboratório de 

Microbiologia Veterinária (Microvet) da Universidade Federal de Santa 

Maria (UFSM) teve sua metodologia acreditada e credenciada pelo MAPA. 

Os primeiros testes já começaram a ser feitos com a distribuição dos 

reagentes. 

O superintendente do MAPA no Rio Grande do Sul, Bernardo Todeschini, 

classificou o credenciamento como de grande importância para a sanidade 

animal do Estado, especialmente pelo fato de dobrar a capacidade de 

realização de testes contra enfermidades bovinas em uma região com 

grande concentração pecuária. “O local escolhido é estratégico, junto a 

uma das instituições mais reconhecidas do Brasil e próximo de um grande 

contingente de profissionais que atuam na medicina veterinária”, destaca 

Todeschini. 

 

 

https://www.milkpoint.com.br/noticias-e-mercado/giro-noticias/rio-grande-do-sul-credencia-novo-laboratorio-de-diagnostico-de-brucelose-207641/
https://www.milkpoint.com.br/noticias-e-mercado/giro-noticias/rio-grande-do-sul-credencia-novo-laboratorio-de-diagnostico-de-brucelose-207641/


   

Geder Paulo Herrmann coordena equipe do laboratório na Universidade 

Federal de Santa Maria (Foto: Gabrielle Coradini) 

 

O Microvet vem para atender uma demanda reprimida na área de sanidade 

animal - de indústrias, propriedades e comunidade acadêmica - e se torna 

o segundo capacitado a realizar teste de brucelose, ao lado do Instituto de 

Pesquisas Veterinárias Agropecuárias Desidério Finamor (IPVDF), em 

Eldorado do Sul. Em todo o Brasil, são apenas 13 laboratórios credenciados 

para a detecção da enfermidade no rebanho. 

Segundo Darlan Palharini, secretário-executivo do Sindilat, o 

credenciamento de mais um laboratório é importante para a logística do 

Estado. De acordo com ele, o Rio Grande do Sul é o Estado que mais 

realiza testes justamente por ter uma política incentivada pelo Sindilat. 

“Com o apoio do Fundesa, o Sindilat busca o maior número de 

propriedades com controle da tuberculose e brucelose. E, com essa ação, o 

Rio Grande do Sul se habilita a ter uma maior participação no mercado 

brasileiro e mundial de derivados do leite e carne”, afirma Palharini. 

De acordo com Geder Paulo Herrmann, responsável técnico do Microvet, 

o laboratório está apto a realizar ensaios em amostras oriundas dos 

programas e controles oficiais em sanidade animal com escopos em teste 

de triagem e confirmatório para obtenção do diagnóstico. Toda a 

metodologia pertence ao Programa Nacional de Controle e Erradicação da 

Brucelose e Tuberculose Animal (PNCEBT) do Mapa. 

A rapidez no diagnóstico do rebanho é uma das prioridades no Microvet. 

Nos testes simples, o resultado praticamente é fornecido no mesmo dia, e 

todos são entregues no prazo máximo de 72h. “Trata-se de um grande 

avanço em sanidade animal no Rio Grande do Sul, pois o projeto visa o 

atendimento dos animais da maioria dos produtores rurais que fornecem 

matéria-prima para as indústrias de leite e de carne”, afirma Herrmann. 

As informações são do Sindilat. 
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RS credencia novo laboratório de 

diagnóstico de brucelose 

Brucelose – Laboratório de Microbiologia Veterinária da Universidade 

Federal de Santa Maria foi autorizado pelo Mapa. A cadeia produtiva do 

leite do Rio Grande do Sul passa a contar com mais um endereço para a 

realização de testes de brucelose animal. 

 

Laboratório de Microbiologia Veterinária da 

Universidade Federal de Santa Maria foi autorizado 

pelo Mapa 
 

A cadeia produtiva do leite do Rio Grande do Sul passa a contar com mais um endereço 

para a realização de testes de brucelose animal. O Estado ganha o seu segundo laboratório 

credenciado pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa). O 

Laboratório de Microbiologia Veterinária (Microvet) da Universidade Federal de Santa 

Maria (UFSM) teve sua metodologia acreditada e credenciada pelo Mapa  Os primeiros 

testes já começaram a ser feitos com a distribuição dos reagentes. 

 

http://edairynews.com/br/rs-credencia-novo-laboratorio-56865/


   

 

O superintendente do Mapa no Rio Grande do Sul, Bernardo Todeschini, classificou o 

credenciamento como de grande importância para a sanidade animal do Estado, 

especialmente pelo fato de dobrar a capacidade de realização de testes contra 

enfermidades bovinas em uma região com grande concentração pecuária. “O local 

escolhido é estratégico, junto a uma das instituições mais reconhecidas do Brasil e 

próximo de um grande contingente de profissionais que atuam na medicina veterinária”, 

destaca Todeschini. 

O Microvet vem para atender uma demanda reprimida na área de sanidade animal – de 

indústrias, propriedades e comunidade acadêmica – e se torna o segundo capacitado a 

realizar teste de brucelose, ao lado do Instituto de Pesquisas Veterinárias Agropecuárias 

Desidério Finamor (IPVDF), em Eldorado do Sul.  Em todo o Brasil, são apenas 13 

laboratórios credenciados para a detecção da enfermidade no rebanho. Segundo Darlan 

Palharini, secretário-executivo do Sindilat, o credenciamento de mais um laboratório é 

importante para a logística do Estado. De acordo com ele, o Rio Grande do Sul é o Estado 

que mais realiza testes justamente por ter uma política incentivada pelo Sindilat. “Com 

o apoio do Fundesa, o Sindilat busca o maior número de propriedades com controle da 

tuberculose e brucelose. E, com essa ação, o Rio Grande do Sul se habilita a ter uma 

maior participação no mercado brasileiro e mundial de derivados do leite e carne”, afirma 

Palharini. 

De acordo com Geder Paulo Herrmann, responsável técnico do Microvet, o laboratório 

está apto a realizar ensaios em amostras oriundas dos programas e controles oficiais em 

sanidade animal com escopos em teste de triagem e confirmatório para obtenção do 

diagnóstico. Toda a metodologia pertence ao Programa Nacional de Controle e 

Erradicação da Brucelose e Tuberculose Animal (PNCEBT) do Mapa. 

A rapidez no diagnóstico do rebanho é uma das prioridades no Microvet. Nos testes 

simples, o resultado praticamente é fornecido no mesmo dia, e todos são entregues no 

prazo máximo de 72h.  “Trata-se de um grande avanço em sanidade animal no Rio 

Grande do Sul, pois o projeto visa o atendimento dos animais da maioria dos produtores 

rurais que fornecem matéria-prima para as indústrias de leite e de carne”, afirma 

Herrmann. 

Fonte: Sindilat 
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Rio Grande do Sul pede ajuste no 

PEP para incluir derivados lácteos 

PEP – Para escoar a produção leiteira gaúcha e ajudar o setor a enfrentar a 

crise de rentabilidade que afetou produtores e indústria, o Sindicato da 

Indústria de Laticínios do RS (Sindilat) 

 
 
 
 
 

Para escoar a produção leiteira gaúcha e ajudar o setor a enfrentar a crise de rentabilidade 

que afetou produtores e indústria, o Sindicato da Indústria de Laticínios do RS (Sindilat), 

a Federação da Agricultura do RS (Farsul) e a Federação dos Trabalhadores na 

Agricultura do Estado do Rio Grande do Sul (Fetag/RS) entregaram, nesta segunda-feira 

(9/4), ofício ao secretário-executivo do Ministério da Agricultura (Mapa), Eumar 

Novacki. O encontro ocorreu na sede da Farsul, em Porto Alegre, na presença de 

entidades representativas da cadeia do leite, arroz e trigo. 

 

 

http://edairynews.com/br/56889-56889/


   

 

O documento solicita a escoamento de 50 mil toneladas de leite em pó ou o equivalente 

em UHT por meio de compras governamentais e pela utilização do Prêmio de 

Escoamento da Produção (PEP) para derivados lácteos (leite em pó, UHT e queijos). 

Contudo, para que o PEP tenha efetividade é preciso revisão do valor mínimo fixado aos 

derivados lácteos pela Conab. Atualmente, o valor de tabela do leite em pó, por exemplo, 

é de R$ 11,90 o quilo. Para viabilizar o escoamento, é necessário equivalência ao preço 

da resolução 80/2017, da Secretaria Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional do 

MDS, que prevê preço mínimo de R$ 13,94 o quilo do leite em pó, valor já utilizado na 

compra governamental realizada no segundo semestre de 2017. O documento também 

pede ajuste que inclua os derivados na operacionalização do PEP, uma vez que, hoje, a 

ferramenta destina-se unicamente ao leite cru. 

Durante a reunião, Novacki informou que o assunto já vem sendo abordado em Brasília, 

fruto da solicitação encaminhada pelo Sindilat durante a Expodireto Cotrijal, em 8 de 

março deste ano. No encontro, o secretário do Mapa ainda informou que é possível 

avançar em um livre comércio efetivo de produtos e insumos com outros países do 

Mercosul que permitam tornar a produção brasileira mais competitiva. 

Ainda pela manhã em reunião com lideranças do RS, Novacki  pontuou que o sucesso 

de negociações internacionais que estimulem o escoamento da produção depende de 

maior organização. “Para que a gente continue ocupando espaço, precisamos ser 

produtivos. E, para sermos produtivos, precisamos nos organizar”, concluiu. 

Para o secretário-executivo do Sindilat, Darlan Palharini, a compra governamental de 

lácteos e o PEP são fundamentais para encontrar saídas da crise do setor leiteiro nacional. 

“Precisamos acertar essa questão para que ela seja mais um canal operacional”, afirmou. 

Em concordância, o presidente da Fetag, Carlos Joel da Silva, destacou que a participação 

do governo é fundamental. “Queremos mais ação. A pauta existe, temos que dar a 

resolução a ela”, disse. 
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RS: Fundesa aplica R$ 765,78 mil em 

indenizações a produtores de leite no 1º 

trimestre de 2018 
 

O Fundo de Desenvolvimento e Defesa Sanitária Animal 

(Fundesa) divulgou a prestação de contas do primeiro trimestre de 

2018. De janeiro a março deste ano foram investidos R$ 

764.787,16 em indenizações a produtores de leite para eliminação 

de bovinos positivos para tuberculose e brucelose. Integram essas 

indenizações os valores referentes ao pagamento de Risco 

Alimentar, voltado para as propriedades que tiveram que abater 

100% de seu rebanho. Neste caso, o Fundesa indeniza o produtor 

com um valor equivalente a três meses do faturamento líquido da 

propriedade.  

 

O presidente do Fundesa, Rogério Kerber, reforçou que todos os 

bovinos devem passar por testes antes de participar de feiras, para 

que os animais positivos para as enfermidades não afetem os livres 

da doença. "A cadeia está dando velocidade à retirada desses 

animais", pontuou. 

 

Na ocasião, Kerber questionou a prática de veterinários que estão 

enviando as amostras para serem analisadas no Paraná. Entre os 

motivos, estaria o fato de que os resultados ficam prontos em 

menos tempo do que no Estado. No Rio Grande do Sul existem 

dois laboratórios credenciados para o diagnóstico das 

enfermidades, o Instituto de Pesquisas Veterinárias 

Agropecuárias Desidério Finamor (IPVDF), em Eldorado do 

Sul, e o Laboratório de Microbiologia Veterinária  

https://www.milkpoint.com.br/noticias-e-mercado/giro-noticias/fundesa-aplicou-r-76578-mil-em-indenizacoes-a-produtores-de-leite-no-primeiro-trimestre-de-2018-207766/
https://www.milkpoint.com.br/noticias-e-mercado/giro-noticias/fundesa-aplicou-r-76578-mil-em-indenizacoes-a-produtores-de-leite-no-primeiro-trimestre-de-2018-207766/


   

(Microvet) da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), que 

recentemente teve sua metodologia acreditada e credenciada pelo 

Ministério da Agricultura. O novo espaço vem para dar mais 

agilidade ao processo de diagnóstico. 

 

A gerente administrativa do Sindicato da Indústria de Laticínios do 

Rio Grande do Sul (Sindilat), Julia Bastiani, acompanhou a reunião 

realizada na sede do Fundesa, em Porto Alegre. 

As informações são da Assessoria de Imprensa Sindilat. 
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RS: Fundesa aplica R$ 765,78 mil em 

indenizações a produtores de leite no 1º 

trimestre de 2018 

RS: Fundesa – O Fundo de Desenvolvimento e Defesa Sanitária Animal 

(Fundesa)divulgou a prestação de contas do primeiro trimestre de 2018. De janeiro 

a março deste ano foram investidos 

O Fundo de Desenvolvimento e Defesa Sanitária Animal (Fundesa)divulgou a 

prestação de contas do primeiro trimestre de 2018. De janeiro a março deste ano foram 

investidos R$ 764.787,16 em indenizações a produtores de leite para eliminação de 

bovinos positivos para tuberculose e brucelose. Integram essas indenizações os valores 

referentes ao pagamento de Risco Alimentar, voltado para as propriedades que tiveram 

que abater 100% de seu rebanho. Neste caso, o Fundesa indeniza o produtor com um 
valor equivalente a três meses do faturamento líquido da propriedade. 

O presidente do Fundesa, Rogério Kerber, reforçou que todos os bovinos devem passar 

por testes antes de participar de feiras, para que os animais positivos para as enfermidades 

não afetem os livres da doença. “A cadeia está dando velocidade à retirada desses 
animais”, pontuou. 

Na ocasião, Kerber questionou a prática de veterinários que estão enviando as amostras 

para serem analisadas no Paraná. Entre os motivos, estaria o fato de que os resultados 

ficam prontos em menos tempo do que no Estado. No Rio Grande do Sul existem dois 

laboratórios credenciados para o diagnóstico das enfermidades, o Instituto de Pesquisas 

Veterinárias Agropecuárias Desidério Finamor (IPVDF), em Eldorado do Sul, e 

o Laboratório de Microbiologia Veterinária (Microvet) da Universidade Federal de 

Santa Maria (UFSM), que recentemente teve sua metodologia acreditada e credenciada 

pelo Ministério da Agricultura. O novo espaço vem para dar mais agilidade ao processo 
de diagnóstico. 

A gerente administrativa do Sindicato da Indústria de Laticínios do Rio Grande do Sul 

(Sindilat), Julia Bastiani, acompanhou a reunião realizada na sede do Fundesa, em Porto 

Alegre. 

Fonte: Assessoria de Imprensa Sindilat. 
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Eventos > Câmara dos Deputados 

DF: Comissão de Agricultura promove 

encontro no RS para debater situação da 

produção leiteira, diz Agência Câmara 
 

 

Brasília/DF 

A Comissão de Agricultura Pecuária, Abastecimento e Desenvolvimento Rural realiza um encontro com 
prefeituras e representantes do governo do Rio Grande do Sul para debater os problemas enfrentados 
pelos produtores de leite no estado. O evento acontece a partir das 14 horas, na Câmara de Vereadores 
da cidade gaúcha de Lajeado. 
 
O encontro foi pedido pelo deputado Bohn Gass (PT-RS), em razão da queda no preço do leite de 2015 

para cá, o que, segundo ele, tem afetado a atividade dos produtores gaúchos, especialmente os 
pequenos. “A baixa rentabilidade fez com que cerca de 20 mil produtores abandonassem a produção de 
leite no Rio Grande do Sul. Pouco a pouco, o perfil do produtor acaba mudando. Propriedades 
familiares, muitas sem renovação, já que os jovens não querem ficar no campo, acabam abandonando 
a produção de leite. Um dos principais fatores para esse declínio é a importação maciça de leite do 
Uruguai”, disse o deputado. 
 

Pequenos produtores 
Segundo Bohn Gass, o Sindicato da Indústria de Laticínios e Produtos Derivados do Estado (Sindilat) 
aponta que a entrada sem limite de cotas do Uruguai estaria servindo de escoamento do leite do 
Paraguai e da Argentina, pois as quantidades que chegam ao Rio Grande do Sul não fecham com o total 
produzido pelo país vizinho. “Essa crise do leite prejudica muito o Rio Grande do Sul, com baixas de 
pequenos produtores, os quais estariam até mesmo vendendo para abate as vacas ou as repassando 

para produtores maiores, que têm condições de enfrentar o problema”, disse. 
 

Fonte: Agência Câmara  
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RS: audiências públicas debatem setor leiteiro, destaca Sindilat 

 

Audiência pública - O presidente do Sindilat, Alexandre Guerra, convidou os associados a participarem 

das audiências públicas que estão sendo realizadas para debater o setor lácteo em todo o país. Depois 

do encontro realizado em Lajeado na segunda-feira (23), na quinta-feira (26) haverá agenda na 

Assembleia Legislativa de Santa Catarina, em Florianópolis (SC). 

 

Na sexta-feira (27), está previsto debate em Anta Gorda (RS), durante a 7ª Festleite. O dirigente pediu 
apoio dos laticínios para dar voz aos dilemas vividos pela indústria frente à opinião pública. 
Durante reunião de associados realizada na tarde desta terça-feira (24), Guerra ainda apresentou dados 
divulgados pelo Fundesa que relatam os avanços de contribuições e indenizações do setor lácteo. Os 
números, indicam ele, apontam aumento considerável das indenizações referentes a abates de animais 
decorrentes de casos de tuberculose e brucelose. Em 2017, foram feitos 406,8 mil testes para as duas 

doenças, valor 7,7% maior do que os 377,4 mil do ano de 2016. Desde que o Fundesa foi criado, em 
2007, já foram pagas indenizações referentes ao abate de 10,3 mil animais em relação à tuberculose e 
à brucelose, sendo que parte desse total se refere à ação motivada pelo programa Mais Leite Saudável 
que estimulou a testagem dos rebanhos gaúchos. 
 

 
IN 62 

Durante a reunião, os representantes dos laticínios ainda conheceram os recentes dados apresentados 
pelo Ministério da Agricultura sobre uma possível alteração nas INs 62 e 51, que regulam os padrões de 
qualidade do leite. Presente em Brasília quando da apresentação oficial da proposta, a consultora do 
Sindilat Leticia Vieira relatou as possíveis alterações aos associados. O Sindilat é favorável a ações que 
contribuam com a qualidade desde que praticadas em prazos exequíveis. O sindicato aguarda a 
publicação da consulta pública para se manifestar sobre o tema. 
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RS: secretário-executivo do Sindilat vai 

palestrar na 18ª Reunião Grupo do Leite de 

Venâncio Aires 
 
 

Venâncio Aires/RS 

O secretário-executivo do Sindicato Indústria de Laticínios e Produtos Derivados do Estado (Sindilat), 
Darlan Palharini, será o palestrante da 18ª Reunião Grupo do Leite de Venâncio Aires, que acontece 
nesta quinta-feira (26), a partir das 10h30min, no auditório do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de 
Venâncio Aires. 
 
A presença de Palharini, representando a indústria gaúcha, foi definida ainda em novembro de 2017, 

quando os pecuaristas da região manifestaram a intenção de conhecer mais a fundo o funcionamento 
do mercado de leite. O secretário-executivo do Sindilat vai abordar o tema "Mercado Futuro do Leite e 
Desafios da Cadeia", em evento que promete casa cheia, com a participação que deve superar 100 
produtores de leite de Venâncio Aires e municípios do entorno. 

 
Segundo o engenheiro agrícola do escritório municipal da Emater/RS-Ascar, Diego Barden dos Santos, o 
atual preço pago pelo litro do leite é o grande gargalo do produtor.  Mesmo com as dificuldades, conta o 

técnico, a produtividade vem se mantendo, e, em alguns casos, até crescendo na região. "Apesar da 
queda no número de produtores na nossa cidade, registramos uma maior produção e até mesmo 
ampliação do rebanho", afirma Santos. Nos últimos anos, em função da crise, 16 criadores 
abandonaram a atividade. Hoje, o município conta com 160 propriedades leiteiras. 
 
A produção de leite na região de Venâncio Aires é realizada em propriedades com média de 9 a 10 

hectares e, o rebanho médio, flutua entre 12 a 15 cabeças por produtor. 
 

Fonte: Sindicato da Indústria de Laticínios do RS (Sindilat)  
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Audiências públicas debatem setor leiteiro 

 
O presidente do Sindilat, Alexandre Guerra, convidou os associados 

a participarem das audiências públicas que estão sendo realizadas 

para debater o setor lácteo em todo o país. Depois do encontro 

realizado em Lajeado na terça-feira (23/04), na quinta-feira (26/04) 

haverá agenda na Assembleia Legislativa de Santa Catarina, em 

Florianópolis (SC). Na sexta-feira (27/04), está previsto debate em 

Anta Gorda (RS), durante a 7ª Festleite. O dirigente pediu apoio dos 

laticínios para dar voz aos dilemas vividos pela indústria frete à 

opinião pública. 

Durante reunião de associados realizada na tarde desta terça-feira 

(24/04), Guerra ainda apresentou dados divulgados pelo Fundesa 

que relatam os avanços de contribuições e indenizações do setor 

lácteo. Os números, indicam ele, apontam aumento considerável 

das indenizações referentes a abates de animais decorrentes de 

casos de tuberculose e brucelose. Em 2017, foram feitos 406,8 mil 

testes para as duas doenças, valor 7,7% maior do que os 377,4 mil 

do ano de 2016. Desde que o Fundesa foi criado, em 2007, já foram 

pagas indenizações referentes ao abate de 10,3 mil animais em 

relação à tuberculose e à brucelose, sendo que parte desse total se 

refere à ação motivada pelo programa Mais Leite Saudável que 

estimulou a testagem dos rebanhos gaúchos. 
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IN 62 - Durante a reunião, os representantes dos laticínios ainda 

conheceram os recentes dados apresentados pelo Ministério da 

Agricultura sobre uma possível alteração nas INs 62 e 51, que 

regulam os padrões de qualidade do leite. Presente em Brasília 

quando da apresentação oficial da proposta, a consultora do 

Sindilat Leticia Vieira relatou as possíveis alterações aos 

associados. O Sindilat é favorável a ações que contribuam com a 

qualidade desde que praticadas em prazos exequíveis. O sindicato 

aguarda a publicação da consulta pública para se manifestar sobre o 

tema. 

As informações são da Assessoria de Imprensa Sindilat. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 


